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Prefácio




    Gisela Wajskop




    Há muito se escreve e se fala sobre a experiência das creches e das escolas maternais italianas, sobretudo no Norte e na região da Reggio Emilia.




    Meu primeiro contato com essa realidade internacional de atendimento à infância, tanto inovadora quanto revolucionária, e com as inspirações práticas de seu fundador, Lóris Malaguzzi, deu-se por ocasião de um curso que frequentei, a convite de Maria Machado Malta Campos1, sobre Formação de Profissionais e Currículo para Creches e Pré-Escolas, organizado pela Equipe de Pesquisas sobre Creches da Fundação Carlos Chagas, em 1992 e 19932. O curso foi ministrado por pesquisadores de diversos países capitalistas do Hemisfério Norte que discutiram e descreveram as experiências de educação e cuidados infantis em suas respectivas realidades.




    Dentre os docentes estava Patrizia Orsola Ghedini (Rosemberg; ­Campos, 1994), que, desde 1974, dirigia o Departamento de Atendimento à Infância da região da Emilia-Romagna, Itália e, desde 1986, representava a Itália na rede da Comunidade Europeia para Atenção à Infância e outras Medidas para Reconciliar as Responsabilidades de Trabalho e Família. Seu trabalho, tão apaixonante quanto apaixonado, introduziu-nos a uma rede de Educação Infantil pública mais integrada que a nossa, à época. Assistência social e educação à infância, já naqueles anos no norte e centro da Itália, apoiavam-se nos Direitos das Crianças e se transformavam, na experiência educativa cotidiana, em possibilidade de escuta ativa das crianças, de suas famílias e dos funcionários no âmbito de políticas integradoras e protagonistas.




    Foi por essa ocasião, também, que conheci e acompanhei o trabalho de Sylvie Rayna, autora deste livro, no Cresas3, durante minha estada em Paris, na França, como parte dos estudos para a realização de meu trabalho de doutorado4. Acompanhei-a, semanalmente, nas discussões sobre aprendizagens entre bebês e crianças pequenas com suas equipes de trabalho, observei-a e aprendi a usar o vídeo como objeto de pesquisa e tematização das práticas educativas, ampliando meus conhecimentos sobre as redes públicas de Educação Infantil na França, de modo a trazer suas contribuições para nossas reflexões brasileiras.




    Durante esse período, Sylvie acolheu-me não apenas intelectualmente, como também me apresentou à cidade, ampliando minha capacidade de circular e ocupar suas ruas e visitar suas instituições de atendimento à infância com olhares diversificados.




    Após esse período, o encerramento das atividades do Cresas em Paris e a vida nos distanciaram, mas em 2018 nos reencontramos novamente em Paris, na ocasião de um Colóquio da Unesco, quando houve uma apresentação do trabalho de Pistoia que vem se fortalecendo, invisível há quase 40 anos, 30 dos quais Sylvie Rayna participa como pesquisadora colaboradora.




    Em seguida ao encontro, o convite para encabeçar a publicação deste livro no Brasil surgiu durante a pandemia de 2020, quando, por força do isolamento e das dificuldades de locomoção entre mares, novamente ­Sylvie Rayna e eu nos tornamos parceiras pela telinha de um computador. ­Sylvie convidou-me para traduzir aos alunos uma aula sua na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) sobre a rede pública de Educação Infantil de Pistoia. Fiquei encantada com o que vi e ouvi, e a ideia da publicação deste livro, que reúne depoimentos vivos de suas protagonistas, foi se tornando aos poucos realidade.




    Considerei que a publicação deste livro sobre as origens, razões e estratégias políticas, históricas e culturais da rede de Educação Infantil de Pistoia, na voz de suas protagonistas, faz-se fundamental para movimentar o debate sobre as práticas educativas e sobre as políticas da infância atuais em nosso país.




    Este livro traz para o debate o conceito-chave que considera Pistoia como cidade amiga das crianças.




    Ao longo de 6 capítulos, suas autoras nos lembram, por meio de uma descrição pormenorizada sobre as práticas educativas, a participação das famílias, a formação dos profissionais, a inclusão dos imigrantes (estrangeiros e refugiados), a organização dos espaços e dos ambientes e a experiência dos conselhos de gestão das creches, de que o trabalho educativo com crianças pequenas é muito mais amplo do que desenvolver aprendizagens por meio de uma “pedagogia das lupas” ou transformar escolas em ateliês de artes. De acordo com Fusari (2002, n. p.)5,




    [...] nosso percurso de trabalho implicou um esforço coletivo para que creches, pré-escolas, aree bambini, oficinas, bibliotecas juvenis, CIAF formassem, no decorrer dos últimos anos, uma rede articulada e flexível de espaços educativos para as crianças e suas famílias. Contudo, teria sido um erro fatal delegar a função educadora em sentido global unicamente aos serviços educativos, a qual deve necessariamente pertencer a toda a sociedade nas suas diversas articulações: a família, a comunidade, o próprio tecido urbano. O esforço e o objetivo da administração foi, consequentemente, o de estender as próprias ações além dos serviços para a infância e além do tempo na escola, a fim de recompor, mesmo dentro da malha da cidade, espaços receptivos e familiares, oportunidades de jogo e de crescimento durante o tempo livre, oportunidades mesmo para as crianças menores, de microexperiências para serem vividas de modo autônomo e, de modo mais geral, produzir situações e contextos educativos em que toda a comunidade possa se encontrar em uma dimensão mais humana e gratificante do viver.




    Os relatos relembrados, descritos e analisados nos diferentes artigos deste livro revelam que a educação das crianças pequenas está associada à intenção de integrá-las ao contexto de participação política, tornando as creches e escolas de Educação Infantil não apenas territórios produtores e difusores da “cultura da infância”, como também potenciais transformadoras da própria cidade em território educador, tal como aconteceu em Pistoia.




    No meu entender, esta é a grande contribuição deste livro: manter viva na memória de educadores, professores e equipes de gestão da Educação Infantil e, no nosso caso, em nosso país, a consciência de que educar crianças é uma tarefa política, social e cultural maior do que as próprias metodologias e as instituições de educação.




    Manter a “cultura da infância” no “radar” é considerar as interações sociais e os contextos políticos e culturais em que ela acontece e, em especial, criar territórios de aprendizagens propícios para tal.




    Desejo que leitores e leitoras brasileiros possam beneficiar-se e deliciar-se com sua leitura, tal como aconteceu comigo!
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Introdução




    Sylvie Rayna




    Uma cidade “farol” para a primeira infância




    O vácuo dos gigantes me incomoda; admiro, deslumbrado, o tamanho dos pequeninos.




    (Victor Hugo, A arte de ser avô)




    [...] a coisa mágica que é a arte.




    (François Cheng, Cinco meditações sobre a beleza)




    O tesouro da vida e da humanidade é a diversidade.




    (Edgar Morin, O diálogo sobre a natureza humana)




    A educação é uma aventura cheia de riscos.




    (Jerome Bruner, O que nos dizem as aprendizagens iniciais)




    Há bastante tempo, a chefe do departamento responsável pela Educação Infantil em Pistoia, as coordenadoras pedagógicas e as professoras1 das creches municipais (nidi), dos jardins de infância (scuole del infanzia) e das áreas para crianças (aree bambini2) registram suas experiências com crianças. São denominadas “professoras” todas as profissionais que trabalham com crianças e cuja formação mínima obrigatória atual exige um título de mestrado. Elas são auxiliadas por “colaboradoras” na cozinha, na lavanderia e na limpeza desses três tipos de estruturas de acolhimento e educação — nidi, scuole del infanzia e aree bambini —, nas quais não há funções de direção, e é a equipe de coordenação pedagógica a responsável pelo apoio das professoras. As suas publicações, disponíveis em italiano3, claro, mas também em inglês, espanhol e em outras línguas, respondem a pedidos frequentes do mundo profissional e acadêmico italiano, de países vizinhos ou até mais distantes, tendo em vista o quão excepcional é o que acontece nessas estruturas municipais da primeira infância. Apesar da vasta bibliografia traduzida em francês de Anna Lia Galardini, Antonia Mastio, Donatella Giovannini, Maria Laura Contini e Deborak Cappellini4 — mais recentemente de Federica Taddei (2019) —, e os “cadernos” de viagens de estudo de profissionais5, de formadores6, de estudantes7 e demais autores8, não há uma obra completa dedicada a Pistoia e sua cultura de primeira infância.




    “Cidade farol”, como aparece nos estudos internacionais, devido à sua importância quantitativa e qualitativa da oferta de cuidados infantis para crianças menores de 6 anos e suas famílias, Pistoia e seu “sistema competente”9 mereceu a empreitada deste livro. Sua escrita se impôs a mim, por muito tempo, visando tornar ainda mais visível essa cultura viva, em profundidade e nos seus detalhes, ancorada em ideias fortes, bem como em valores basais traduzidos em cada estrutura educativa ao longo de encontros e eventos. Este livro é o resultado do trabalho produzido por aqueles que estão por trás de uma aventura de quase cinquenta anos e que a sustentaram: Anna Galardini, responsável por esse sistema integrado da primeira infância, e Donatella Giovannini, Antonia Mastio, Sonia Iozzelli e Maria Laura Contini, coordenadoras pedagógicas. Este livro relata uma abordagem que faz rimar acolhimento e educação com ética, política e estética, maravilhando visitantes e estagiários que Pistoia recebe a cada ano (Cappellini; Giovannini; Contini, 2020). Abordagem compartilhada por todas as estruturas municipais para a primeira infância em Pistoia: creches e escolas de Educação Infantil cuja especificidade voltada à “primeira infância” é altamente valorizada, assim como as aree bambini citadas. O objetivo deste livro é, portanto, divulgar essa experiência, propiciando o diálogo e inspirando sistemas diversos de outras localidades.




    Esta publicação é ao mesmo tempo sobre o porquê e o como. Cada capítulo trata, por um lado, da “filosofia”, do significado e da direção de um ambicioso projeto municipal sem o qual o “fazer” não faz sentido e, por outro, traz exemplos de traduções práticas possíveis para ajudar os leitores a imaginá-lo: não são de forma alguma “modelos”, muito menos “técnicas”, a serem reproduzidos isoladamente; elas só têm relevância e força quando articuladas entre si, numa visão global permanentemente em mudança. O primeiro capítulo descreve a elaboração progressiva e a estruturação histórica dessa abordagem para a primeira infância, seguido por capítulos temáticos que trazem a concepção dos espaços, a inclusão das famílias, sua abertura e conexão com a cidade e, para além delas, a coordenação pedagógica. Esses capítulos podem ser lidos separadamente, mas a sobreposição entre eles testemunha as inter-relações que constituem e sustentam a consistência dos pilares principais desta abordagem.




    DIÁLOGO COM PISTOIA10





    A ideia deste livro nasceu há dez anos, quando Anna Lia Galardini se aposentou da direção do departamento de assistência de Pistoia, do qual foi responsável desde os primórdios dos anos 1970. Ela é, hoje, a “maior testemunha” da construção dessa cultura da primeira infância, ao lado da primeira geração de coordenadoras pedagógicas, coautoras do livro, e que também tiveram suas aposentadorias escalonadas até 2019. A escrita desta publicação ocorreu, portanto, no período de transição entre a saída das fundadoras e a entrada de uma nova geração de professoras e coordenadoras pedagógicas nesse sistema de Educação Infantil, tão integrador quanto integrado ao acolhimento e cuidado das crianças, à parceria com as famílias e ao bem-estar da comunidade. Este processo de redação resultou em um diálogo constante entre nós, por meio de trocas de mensagens eletrônicas e graças a inúmeras reuniões, sejam eventos científicos em Pistoia, Paris, Lyon, Montreal, assim como durante viagens de estudo a Paris, Pistoia ou Lucca11. Este diálogo começou, de minha parte, há muito tempo, na esteira da colaboração científica internacional com Tullia Musatti — diretora de pesquisas do CNR12 em Roma e fundadora, ao lado de Loris Malaguzzi e Suzanna Mantovani, do grupo nacional que reúne creches e escolas de Educação Infantil italianas. No início da década de 1970, Tullia Musatti veio passar um ano em Paris, quando iniciamos juntas, no Cresas13, uma investigação sobre o desenvolvimento e as interações entre crianças pequenas nas creches parisienses. Essa pesquisa, assim como muitas outras até hoje, passou a ser realizada entre Roma e Paris. Em 1981, Tullia Musatti e sua equipe organizaram uma formação em pesquisa-ação em Pistoia, e foi quando descobri o projeto educativo dessa cidade e pude conhecer seus protagonistas. Desde então, as trocas continuaram entre nós, intercaladas com inúmeros convites recíprocos para os eventos científicos ou profissionais que organizamos em nossas respectivas cidades e países14.




    
UMA GRANDE AVENTURA...




    No primeiro capítulo, Anna Lia Galardini apresenta as origens da cultura da primeira infância em Pistoia e seu contexto original: o movimento compartilhado com outras cidades italianas que, a exemplo de Reggio Emilia, operou uma verdadeira “revolução” educacional com a criação de suas escolas de Educação Infantil municipais (Cagliari et al., 2016). Anna Lia revela as raízes dessa cultura da infância e as condições favoráveis ao seu desenvolvimento local: continuidade em relação a escolhas políticas potentes, defesa dos direitos das crianças, ligações estreitas com o mundo da investigação e envolvimento com outras redes de educação em nível regional, nacional e internacional. Entre as suas principais características, estão uma abordagem “integrada” (mesma equipe de profissionais nas creches, nas escolas de Educação Infantil e nas aree bambini), aposta positiva no potencial de todos — crianças e adultos — e o arranjo de ambientes e situações cuidadosamente pensados para cultivar essas potencialidades e as relações entre todos. Ouvir o que os diferentes protagonistas dizem, pensam e sentem — incluindo as crianças pequenas15 e suas famílias — alimentou a abordagem de Pistoia em relação às suas estruturas educativas acolhedoras, pequenos “laboratórios” desenhados em sintonia com pedagogias ativas e repensados à luz de múltiplas fontes, tais como projetos investigativos, pesquisas bibliográficas e estudos de campo, produções de artes visuais, literatura, filosofia... e networking. O panorama apresentado testemunha um sistema profundamente enraizado, histórica e geograficamente, assim como infinitamente aberto ao diálogo com os outros, o que constitui sua potência. Uma grande particularidade é a valorização da beleza dos ambientes, raramente encontrada em outros lugares16. Se “falar de beleza” pode “parecer incongruente, inapropriado, até provocativo” (Cheng, 2006, p. 13), isso não acontece em Pistoia. Anna Lia Galardini descreve ambientes “atenciosos” e “amigáveis”, e esse vocabulário é inusitado na linguagem profissional, como tantas outras expressões ao longo do livro: elas traduzem os pilares dessa cultura, distinguindo-se dos termos tradicionais e dos novos discursos dominantes, recusados ao longo da obra. Há uma constante, no decorrer das páginas, em relação às práticas da documentação.




    Nesse primeiro capítulo, a autora nos apresenta esses pilares e suas inter-relações. Lança luz sobre o significado de situações e práticas que as equipes experimentam e transformam, tendo em vista as concepções, os objetivos e os valores construídos ao longo de décadas. Acima de tudo, ela nos revela a imagem da criança pequena criativa, de cuja “grandeza” podemos nos maravilhar, fruto de uma educação que integra todas as dimensões do seu crescimento e do seu bem-estar. Apresenta-nos, ainda, o imperativo da inclusão e participação de todos que resulta, simultaneamente, na construção identitária das instituições de Educação Infantil e no sentimento de pertencimento de cada um dos seus “habitantes”. Um território social impressionante, em perpétua reinvenção.




    UMA CULTURA DO HÁBITAT17





    No segundo capítulo, Donatella Giovannini evoca a retórica do hábitat para nos convocar a pensar e imaginar a experiência de Pistoia em comparação às “cabanas e às comunidades que se desenvolvem em relações de dentro para fora, completamente inusitadas”18 em oposição às construções urbanísticas que “[...] agrupam as pessoas infligindo lhes a solidão” (Bruner, 1996, p. 138). Uma vez que o espaço não é um “ambiente amorfo, mas um contexto social e cultural que permite ou impede”, criar verdadeiros locais de encontro é condição necessária para uma convivência plena nos quais se pode encontrar seu lugar, sentir-se bem e participar de experiências únicas e enriquecedoras para todos.




    Sabemos da importância da abundância e da disponibilidade de ambientes e da cultura material para a socialização nas instituições de Educação Infantil (Garnier, 2012). Donatella Giovannini revela como a criação de tais territórios deve pressupor a beleza, a suavidade, a alegria e, sobretudo, o uso da palavra, para que seus habitantes possam aproveitar, à sua vontade e ao seu ritmo, propostas feitas em todas os ambientes de brincadeiras e de cuidados, mas também nos locais de passagem, tais como halls, corredores e escadas onde se pode cultivar o encontro. Isso exige layouts e materiais específicos que não são ditados por catálogos nem por modismos, mas criteriosamente escolhidos, muitas vezes “caseiros”, acompanhados de práticas acolhedoras, por palavras ditas ou lidas que tocam o essencial por meio da sensibilidade. Tais hábitats ou territórios, que dão origem a emoções, ações e interações, são a expressão viva dos habitantes que ali se sucedem e os fazem evoluir. Muitos detalhes, achados engenhosos, a estética do lugar e cenas inesperadas impressionam as novas famílias e os visitantes. Os materiais, nobres, são retirados da natureza, dos sótãos, da loja de ferragens... As famílias gostam de vir mexer, fazer jardinagem, oferecer os seus muitos talentos, enfim, “fazer coisas” com professores e outros pais. Ao longo do capítulo, as estruturas educativas aparecem como novas cenas onde se desenrolam infinitos cenários da primeira infância, com seus personagens centrais e toda a cidade por trás deles, coreografias singulares por meio das quais se pode ler uma prática permanente de hospitalidade.




    Donatella Giovannini evidencia a importância em apoiar coordenadores pedagógicos e suas “pesquisas-ações-formação” no desenvolvimento desses territórios de vida, de aprendizagem, de descoberta e invenção e de construção de identidades onde todos os momentos do dia importam, onde o cotidiano tem valor.




    UMA CULTURA DA HOSPITALIDADE




    Nos dois capítulos subsequentes, Antonia Mastio e Maria Laura Contini apresentam um conjunto de situações, práticas e ferramentas destinadas à inclusão de todas as famílias nas instituições educativas por meio de suas equipes acolhedoras e suas paredes com palavras de boas-vindas — nada que proíba, prescreva ou moralize, mas uma retórica do “sim” e do “por que não?” em todos os lugares —, do mobiliário que convida a instalar-se confortavelmente e ficar, da multiplicidade de objetos que estimulam a discussão e a reflexão. Na base de tudo isso está uma imagem positiva das famílias que ecoa na imagem das próprias crianças e de seus recursos.




    Se paredes, jornais e outros documentos tornam as experiências das crianças visíveis para os pais, os vestígios das famílias também são numerosos, e Antonia Mastio mostra a necessidade de multiplicá-los. Assim, soma-se à preocupação de assegurar às crianças a continuidade entre a vida na casa e a vida na instituição uma abordagem aberta à alteridade. Não são apenas as “pequenas” coisas que vinculam cada criança individualmente à instituição, mas também a existência de uma diversidade de possibilidades que torna visível a presença das famílias nos lugares, aos olhos de todos. Assim, as existências nos ambientes de objetos trazidos de casa pelas crianças tornam as creches e as escolas de Educação Infantil mais conviviais e refletem a diversidade dos universos familiares e culturais. Diferentes instalações presentes nos ambientes visam apoiar a “arte do diálogo” com as famílias. Em uma creche, por exemplo, a construção com os pais de uma documentação nas paredes sobre o “dodô”19 na família e na instituição nos afasta anos-luz da prática clássica de “transmissão” de conhecimentos. Também presenciei, por outro lado, uma atividade realizada em outra creche com pais e mães para representar suas famílias utilizando materiais reciclados que ficou exposta na biblioteca localizada no hall de entrada (Rayna, 2017). Essa biblioteca está em constante mudança: durante um ano, tornou-se um “Pequeno museu sentimental” onde foram reunidos vestígios das melhores memórias de infância de pais e mães sobre a cidade; mais recentemente, acolheu a exposição denominada “Pequenos universos sensíveis”, criados durante o percurso dessa creche em um projeto sobre emoções, partilhado com outras instituições. No longo muro defronte à creche, por onde as famílias passam para entrar e sair, eu observei, por um ano, uma pintura feita em papel kraft de uma aldeia inteira, com suas casas em cores suaves ligadas por varais onde pais, mães e profissionais penduravam pequenos recados para as crianças, usando miniclipes. No ano seguinte, ao lado da vegetação, foi reproduzida uma ilustração de um livro infantil adorado pelas crianças, representando um personagem em seu barco com minigarrafas de verdade coladas, navegando na água; observei famílias tirarem as tampinhas das garrafas e colocarem seus recados ali...




    Antonia Mastio, que foi especificamente a responsável pelo acolhimento de crianças com necessidades especiais e suas famílias, mostra que a educação inclusiva pode ocorrer para além do que se almeja. Ela revela como torná-la possível e, também, enriquecedora para todos: para essas crianças invisíveis, e para aquelas que, desde muito cedo, têm a oportunidade de se desenvolver e aprender com crianças “diferentes”; também para os seus pais, que se beneficiam, como outros pais, do apoio das equipes de profissionais e das outras famílias, e que, ao participarem do processo inclusivo de seus filhos, contribuem para alargar as perspectivas de toda a comunidade educativa. Cada visita a Pistoia permite constatar isso, por exemplo, a partir da descoberta de instalações “incríveis” inseridas no projeto sobre emoções de uma turma de Educação Infantil estimulada pela presença de uma menina cega.




    Maria Laura Contini, que, após dirigir o departamento de serviço social, sucedeu a Antonia Mastio, foca seu trabalho de inclusão no acolhimento das famílias migrantes. Ela evoca, inicialmente, o caminho realizado nas instituições educativas para incluir os recém-chegados, tendo por parceiro um grupo de pesquisadores. Em seguida, descreve o caminho sobre o programa “Dialogando com os serviços educativos e a cidade”, que iniciou e realizou com Donatella Giovannini. Laura Contini descreve o percurso do programa, realizado em dez encontros e oferecido há vários anos a famílias migrantes com filhos pequenos — e único no gênero —, no qual se abrem canais de comunicação entre as famílias e a cidade e suas instituições, como câmara municipal, hospital, biblioteca e instituições educativas. Do lado das creches, escolas de Educação Infantil e aree bambini, essa escolha pela hospitalidade, pelo acolhimento à diversidade e o convite à participação são expressos por um conjunto de detalhes e sinais visíveis por toda a parte. Por exemplo, menciono o registro de uma frase de Primo Levi (inscrita no memorial aos italianos em Auschwitz): “De qualquer país de onde você vem, você não é um estranho”. Frase em italiano e em três idiomas falados pelas famílias, no topo das quatro paredes da entrada de uma pequena creche contígua a uma escola de Educação Infantil.




    Produzida na busca de vínculos de solidariedade e interdependência, essa cultura de hospitalidade, por sua vez, fortalece esses vínculos. Antonia Mastio descreve alguns projetos iniciados pelos pais e apoiados pela coordenação pedagógica, para melhorar a vida cotidiana das famílias mais pobres. Anna Lia Galardini sublinhou, no primeiro capítulo, “o valor da relação de proximidade com as crianças que nos permite ouvi-las e observá-las”, e o “clima caloroso no qual o acolhimento e o reconhecimento do outro estão em primeiro plano”. Antonia Mastio retoma a ideia da “capacidade de compreender as situações de cada família”, para incluir aqueles que acumulam dificuldades; e Maria Laura Contini convoca a capacidade dos profissionais de saírem de si próprios, olhando com empatia para as diferenças. Seus capítulos demonstram que apenas com base em forte empenho do serviço municipal, dos coordenadores pedagógicos e das equipes institucionais é que se constrói cotidianamente uma aliança educativa em cada ambiente, concebido como local de diálogo entre as culturas familiares e institucionais, e como local de exercício da cidadania.




    UMA CULTURA DO TERRITÓRIO




    Em seu capítulo, Sonia Iozzelli relata a existência de vários projetos na cidade de Pistoia, dos quais liderou alguns. Trata-se, portanto, de disponibilizá-los às crianças, criar condições para que conheçam e gostem de sua rica herança, propiciar-lhes diálogo com os “mais velhos” dos tempos presente e passado, com profissionais dos museus e tantos outros. Os pais, implicados nos projetos, podem descobrir ou redescobrir o espaço urbano e, ao fazê-lo, podem desenvolver com seus filhos ou fortalecer o apego a lugares e pessoas com quem se encontram. O programa inicial, “Pistoia amiga da criança”, foi sucedido por ações intra e extramuros do projeto “Pela mão”. As crianças, acompanhadas por suas professoras e seus parceiros da cidade e do campo, realizaram percursos pelas praças, pelos palácios, pelas igrejas, depois pelos campos circundantes e pelas creches. Essa experiência resultou em dois magníficos trabalhos que documentam o ponto de vista das crianças que, “pela mão”, nos conduzem pelos becos e serras de Pistoia. Seus pontos de vista, suas reflexões também foram solicitados mais recentemente para a exposição “A cidade vista pelos olhos das crianças”, exposta nas vitrines das lojas do centro histórico. Esses pequenos cidadãos também participaram com suas palavras, seus desenhos e as expressões de seus corpos fotografados no evento “Pistoia, capital italiana da cultura”, em 2017, revelando que as crianças têm voz nas instituições educativas e, também, na cidade onde moram. O período que passei em Pistoia, nesse ano, permitiu-me descobrir os percursos da cidade e as produções das crianças nas instituições, e em seguida admirar a exposição e observar as reações dos transeuntes, habitantes e turistas.




    Os vínculos entre a primeira infância e a cidade, que se mantêm de um ano para o outro, podem ser observados nos materiais doados por lojistas e artesãos às creches, escolas e aree bambini, ou quando famílias, profissionais e diversos parceiros se encontram por prazer, nas praças ou no mercado. Esses vínculos são uma alavanca precoce, na primeira infância, construída para contrariar o processo de desterritorialização ligado aos caprichos da globalização.




    Se muitos percursos levam as crianças a viverem experiências ricas no exterior, a cidade e o campo estão muito presentes no interior das instituições e são fontes infinitas de inspiração. As aree bambini, onde as crianças vão com suas educadoras e/ou os pais para várias atividades, também se abrem ao exterior: no laboratório Area Verde, as crianças estendem suas explorações pelos prados ou olivais que as rodeiam; no Area Blue, os caminhos artísticos propostos estão intimamente ligados tanto às belezas urbanas quanto às paisagens toscanas. O trabalho com o território alarga, assim, o âmbito das propostas feitas para crianças e as ancora no que lhes está próximo. Afastar-se das instituições renova a escuta e o olhar das educadoras, e desenvolve o seu profissionalismo, em um compromisso coletivo de pesquisa apoiado pela coordenação pedagógica.




    UMA CULTURA DA COORDENAÇÃO E DA PARTICIPAÇÃO




    No último capítulo, Donatella Giovannini apresenta esse apoio rigoroso e apaixonado das coordenadoras pedagógicas. Cabe lembrar que, em vários municípios italianos, esses profissionais têm mestrado em coordenação pedagógica20 e trabalham em conjunto com creches, escolas maternais e centros para crianças e famílias21 (Baudelot; Musatti, 2002). A palavra-chave é colaboração, além de trabalho transversal dentro da equipe de coordenação, bem como intra e entre as instituições educativas. O resultado é um envolvimento forte e contínuo das professoras, nessa que é uma aventura comunitária. Quando relatam suas práticas aos visitantes, são evidentes o orgulho e a alegria de trabalhar em equipe com crianças pequenas, suas famílias e os diversos parceiros da comunidade ou da cidade. Mostram-se autoras de suas próprias práticas — não executoras de “fazeres” pensados por outrem — em um coletivo de “coproprietários” de uma abordagem comunitária, construída e implementada por uma pluralidade de interpretações em cada ambiente educativo. Impulsionadas por uma visão positiva do próprio trabalho e pelo reconhecimento de famílias satisfeitas, discutem sua abordagem e a desenvolvem, abertas a questionamentos e a novas ideias, vindas daqui ou de outros lugares (Cappellini; Giovannini; Contini, 2020).




    Relações interpessoais baseadas na proximidade e na escuta, construídas com crianças e famílias, também são observadas em relatórios profissionais. Essas relações calorosas, significativas e conjugadas a oportunidades de expressarem seus pontos de vista, suas propostas e de conhecerem aquelas dos colegas desenvolvem nas professoras a confiança em si e nos outros, facilitando a troca e o enriquecimento de um projeto global complexo que lhes nutre os talentos, socialmente reconhecidos. Exemplo disso é o reconhecimento, da parte das coordenadoras, do potencial artístico, científico, narrativo etc. das educadoras que trabalham nas aree bambini em vez de contratar especialistas. Apoiar, em cada instituição, os caminhos específicos e dar às professoras os meios para fazê-los frutificar são exemplos do trabalho de tessitura, em rede, que as coordenadoras pedagógicas fazem diariamente entre as instituições do território.



OEBPS/font/Montserrat-Italic.otf


OEBPS/font/Montserrat-LightItalic.ttf


OEBPS/font/Montserrat-Bold.otf


OEBPS/font/Montserrat-ExtraBold.ttf


OEBPS/image/capa.jpg
Anna Lia Galardini | Donatella Giovannini | Sonia lozzelli
Antonia Mastio | Maria Laura Contini | Sylvie Rayna

PY GofA

Uma cultura da
primeira infancia

Traducao
Gisela Wajskop

Gt





OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/image/rosto.jpg
Anna Lia Galardini | Donatella Giovannini | Sonia lozzelli
Antonia Mastio | Maria Laura Contini | Sylvie Rayna

Tradugéo
Gisela Wajskop

12 edi¢do

(versao digital)

CEeRA





OEBPS/font/Montserrat-Medium.otf


OEBPS/font/Montserrat-Light.otf


OEBPS/font/MyriadPro-Bold.otf


OEBPS/font/PalatinoLTStd-Roman.otf


OEBPS/image/falso-rosto.jpg
Pi 1A

Uma cultura da
primeira infancia





OEBPS/font/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/font/AGaramondPro-Regular.otf


OEBPS/font/Montserrat-Regular.otf


